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RESUMO: Os autores apresentam a experiência pessoal com a
adoção do método videolaparoscópico no tratamento cirúrgi-
co de várias afecções colorretais no período de dezembro de
1991 a junho de 1995. Foram operados 102 pacientes, a maio-
ria do sexo feminino (62,7%) e com idade média de 53,0 anos.
Foram executadas reconstituição do trânsito intestinal (25),
retossigmoidectomias (28), colectomia direita (9), operação de
Miles (11), colectomia esquerda (2), sigmoidectomia (2), sig-
moidectomia tipo Hartmann (1), colectomia transversa, (1),
colectomia total (2), operação de Duhamel (2), sigmoidostomia
(1), sacropromontofixação do reto (10), apendicectomia (2),
enterectomia segmentar (2), coagulação de endometrioma retal
(1), colostomia tipo Hartmann (2) e hernioplastia paraco-
lostômica (1). O tempo operatório variou de 30 a 360 minutos,
numa média de 191,7 min. Trinta e quatro (38,6%) pacientes
não apresentaram dor pós-operatória e 41 (46,5%) relataram
dor de pequena intensidade (+/4). Os ruídos peristálticos tor-
naram-se audíveis nas primeiras 17,9 horas, eliminação de
flatos nas primeiras 26,9 horas, início de dieta oral na média de
1,7 dias e com permanência hospitalar média de 4,1 dias. Ocor-
reram complicações em 25 (24,5%) pacientes e com um (0,9%)
óbito. Houve conversão em 14 (13,7%) casos.
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